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    Ao professor Elisaldo Carlini,




    “Só é válido se pudermos levar mais longe as fronteiras do desconhecido.” Essa frase, que o professor Carlini disse ter ouvido do professor Ribeiro do Valle, estimulou sua iniciação na farmacologia e no estudo da maconha. Era o ano de 1954.




    Hoje, em 2021, estamos publicando um livro sobre a maconha. Ainda enfrentamos preconceitos, professor, mas persistimos em levar adiante o conhecimento científico, de forma clara, para a população brasileira, que dele tanto necessita. 




    Você já não está mais entre nós, mas deixou o legado de que é preciso persistir com ética. Aqui fica nosso reconhecimento e nossa homenagem!




    Luciana Saddi e Maria de Lurdes de Souza Zemel


  




  

    Prefácio




    No mesmo momento em que os Estados Unidos, principal centro irradiador da ideologia da guerra às drogas, vão expandindo a regulamentação do uso da maconha e que na América Latina o uso medicinal também avança (México, Chile, Peru, Colômbia e Uruguai já aprovaram legislações nesse sentido), o Brasil parece paralisado no debate da criminalização da droga e da internação compulsória para usuários.




    Após uma esperança de avanço nesta discussão, com alguns votos de ministros do Supremo Tribunal Federal (STF) favoráveis à declaração de que é inconstitucional a criminalização das drogas (especificamente a da maconha), o debate não só parou, como retrocede a passos largos. A principal expressão do retrocesso vem com a aprovação da Lei n. 13.940/2019, que além de nada avançar na política de redução de danos ou de regulamentação do consumo, ainda reforça o papel das internações e das comunidades terapêuticas no tratamento de drogas.




    O autor do mencionado diploma legal usou suas impressões pessoais ao caminhar nas ruas para justificar a ação governamental na área, desprezando as evidências científicas sobre o tema. O caso mais flagrante desse desprezo se deu com a proibição de divulgação de pesquisa contratada pelo próprio governo – e realizada pela Fundação Oswaldo Cruz – acerca do consumo de drogas no país. A pesquisa, apesar de mostrar um quadro grave no cenário sobre o uso problemático de drogas no Brasil, fica longe de apontar a epidemia propalada pelo governo, que justificaria o endurecimento das políticas, na contramão do que está fazendo o resto do mundo.




    O desprezo às contribuições científicas não é novidade quando o tema é política de drogas. Desde a consolidação da ideologia da guerra às drogas, a partir dos anos 1960, qualquer iniciativa (política, científica ou educacional) que contrariasse a ideia de que apenas a proibição, a criminalização e o uso da força poderiam erradicar completamente as drogas do planeta era também criminalizada e acusada de promover o mal. Pesquisas científicas que não confirmassem as hipóteses proibicionistas eram vetadas, políticos que ousassem discutir o tema eram alvo de campanhas difamatórias, e esforços preventivos que pretendessem abordar o tema com seriedade, expondo os riscos reais do uso de drogas e não o terrorismo midiático, eram impensáveis.




    O ciclo que pressupunha que as drogas eram um problema, e que portanto não se poderia medir esforços para erradicá-las, mesmo que isso custasse vidas, superpovoasse presídios, aprofundasse injustiças sociais e custasse trilhões de dólares, estava tão consolidado que era mantido mesmo que seus resultados fossem desastrosos. As democracias e a ciência pareciam impermeáveis a posições diferentes.




    Assim, a mudança que começa a ocorrer no mundo com relação à maconha é uma ruptura profunda com essa ideologia perversa e ineficiente que reinou soberana no planeta até recentemente. Essa mudança tem permitido avanços importantes na ciência, com a descoberta de propriedades terapêuticas impressionantes no uso de diversas substâncias presentes na maconha, reversão da tendência de encarceramento em massa por causa do tráfico de maconha, cuidados mais eficientes a partir da lógica de redução de danos e campanhas mais precisas, que abordam os verdadeiros riscos das substâncias. Além disso, essa mudança dá origem a uma arrecadação expressiva de impostos, transferindo um dinheiro que abastecia a criminalidade organizada para a melhora de serviços públicos.




    É triste perceber que o Brasil do século XXI não parece candidato a experienciar esta pequena revolução na abordagem do tema da maconha, que traz benefícios e afasta vários prejuízos ligados à criminalização. Mas é também por esse motivo que o livro Maconha: os diversos aspectos, da história ao uso se faz imprescindível no Brasil de hoje.




    Se a classe política ainda não parece pronta para tomar passos tão óbvios, que nos aproximem dos países nos quais o debate está mais avançado, a sociedade tem o direito de receber a informação que por tanto tempo lhe foi sonegada em função da ideologia da guerra às drogas, que escondia informações e propagava mentiras para se perpetuar.




    Este livro permite que os leitores desfrutem de análises de alguns dos principais especialistas brasileiros sobre diversas perspectivas que o debate sobre a maconha pode trazer. Dos riscos reais que o consumo apresenta às formas eficientes de realizar campanhas preventivas, do impacto econômico do mercado de maconha aos usos medicinais das plantas. Informação de qualidade, apresentada de forma clara para um público não necessariamente especialista no assunto.




    Infelizmente, no Brasil de hoje, publicar artigos científicos que simplesmente aprofundem análises sérias e sem preconceitos é um ato político contra um obscurantismo que impera em alguns setores do Estado. Fazer isso a respeito de um tema que sofre de escassez de informação de qualidade em virtude de uma ação tão eficiente da ideologia da guerra às drogas é quase um ato heroico. É justamente isso que faz este livro tão necessário.




    Pedro Abramovay
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    Apresentação




    O livro Maconha: os diversos aspectos, da história ao uso surgiu da necessidade de transmitir ao público leigo conhecimento científico de qualidade sobre um tema polê­mico, controverso, geralmente debatido com preconceitos, certezas e paixões.




    As pesquisas científicas costumam ser de difícil entendimento para os não habituados à linguagem dos pesquisadores. Obstáculos à compreensão dos resultados de trabalhos acadêmicos são frequentes; ora são as expressões utilizadas, os termos científicos, a linguagem técnica, ora as estatísticas, os gráficos e a matemática complexa que atrapalham a leitura e a fluidez dos artigos; sem contar as frequentes complicações na descrição dos procedimentos adotados.




    Os desentendimentos ou a superestimação dos resultados são quase sempre o destino natural das pesquisas científicas quando não mediadas por pesquisadores interessados em informar a sociedade, em fazer a ponte que possibilita o entendimento, ultrapassando a dureza da linguagem científica e levando à disseminação do conhecimento. Junte-se a essas dificuldades o tema das drogas ilícitas, tema angustiante – chega a ser assustador mesmo –, tema demonizado pela história, permeado por falsas informações e interesses escusos. Porém, o conhecimento científico só faz sentido se estiver à disposição da sociedade, para que esta possa debatê-lo e usá-lo da maneira que julgar importante.




    O presente livro foi concebido para levar conhecimento científico à sociedade e para esclarecer, para informar parte do que se sabe a respeito da maconha até os dias de hoje, no intuito de possibilitar ao leitor desenvolver uma posição pessoal sobre o tema, em vez de se apegar a opiniões apressadas e prejulgamentos.




    Falamos em “parte do que se sabe” porque o conhecimento científico se faz assim, é construído em partes – no campo das humanidades, raramente é possível obter algo inteiramente conclusivo, por isso partes. São partes, porções da realidade, pedaços do objeto pesquisado que vêm à tona. A complexidade do tema implica pensar por partes. Investigam-se aspectos da droga, dos usuários, da sociedade, e há inúmeras subdivisões em cada um desses aspectos. Seria impossível pensar detalhadamente todos os aspectos de um objeto de investigação ao mesmo tempo. O conjunto dessas partes, as partes reunidas, nos dão um pouco mais de certeza sobre certos aspectos do problema, mas nem por isso representa a palavra final. O conhecimento não se esgota – no entanto, permite cotejar.




    Cotejar: conferir, relacionar, comparar, contrapor, verificar, explicar, narrar, contar; eis as várias facetas do pedido (e do resultado) que fizemos aos pesquisadores e estudiosos convidados a escrever sobre a maconha neste livro – que mais se parece com uma roda de conversa, em que cada um apresenta sua parte da história.




    Elegemos diversos aspectos da maconha, e cada capítulo trata de um desses aspectos. Partimos de questões ligadas ao uso e abuso da droga, referentes às feições psicológicas dos usuários, suas famílias, vulnerabilidades, tratamentos e prevenção. Depois, consideramos as questões atuais, como o uso terapêutico da maconha e a descriminalização, até chegar aos problemas históricos, sociais, econômicos, legais e religiosos ligados a ela. Não esgotamos todo o universo relativo à maconha, mas acreditamos que o livro tem informação suficiente e segura para o leitor dar seus primeiros passos em busca de conhecimento.




    Os capítulos estão dispostos em uma sequência pensada por nós, que facilita a compreensão do todo, mas nem por isso é única. Assim, eles podem ser lidos em conjunto e também separadamente. As informações de alguns se repetem em outros, mas optamos por deixar o leitor escolher por onde começar e o que privilegiar em sua leitura, de acordo com seu interesse e necessidade. Os capítulos são curtos, mas contêm um condensado de informações recolhidas ao longo de décadas de trabalho por cada um dos pesquisadores aqui elencados. Os minicurrículos deles atestam a seriedade com que se dedicam ao tema. Como organizadoras e idealizadoras deste livro, escolhemos que a bibliografia de cada capítulo viesse ao seu final – e não no final do livro, como é o costume nas teses científicas e/ou acadêmicas –, simplesmente no intuito de facilitar a leitura.




    Os que esperam um livro prescritivo – a favor ou contra –se decepcionarão. É que não há respostas simples, apenas informações seguras, obtidas com renomados pesquisadores em suas áreas, para que o leitor construa sua própria visão do problema.




    Lembramos ainda que o problema jamais é a droga em si. A maconha – aqui examinada em múltiplas dimensões – não existe sozinha. Existe para quem a usa, para quem a condena, existe numa grande rede simbólica atravessada por inúmeros interesses e pela história humana.




    Esperamos que a leitura seja prazerosa, que contemple a curiosidade do leitor sobre o tema e que venha a despertar mais interesse pelo conhecimento científico e acadêmico.




    Luciana Saddi e Maria de Lurdes S. Zemel


  




  

    1. As famílias e o uso de maconha




    Silvia Brasiliano1




    A família é a matriz psíquica para o desenvolvimento afetivo dos seus descendentes. O vínculo inicial mãe-filho é fundamental para a estruturação da personalidade. O padrão de atitudes dos pais está relacionado ao ambiente sociocultural no qual eles estão inseridos e vai definir o papel de seus membros, bem como estabelecer as bases de sua interação. Ao longo do tempo, a família passa por inúmeras fases próprias de seu desenvolvimento e maturação. Essas fases constituem-se como crises, que podem levar ao crescimento e à transformação ou ser a base para conflitos e estagnação. Entre as crises vitais, temos o nascimento dos filhos, a adolescência, a saída dos jovens de casa, o envelhecimento dos pais e a morte.




    A adolescência costuma ser um período muito intenso. É uma fase de reorganização emocional marcada por profundas mudanças com vista à construção de uma identidade independente. Os pais estão se preparando para perder a sua criança, e o filho está se preparando para ingressar no mundo adulto. Para isso, é necessário o afastamento do núcleo familiar, intensificando-se a relação com os amigos. Os adolescentes contestam os pais e assumem características próprias de sua geração: modos de falar, jeitos de se vestir, lugares para ir e objetos a consumir.




    Atualmente, é estreito o relacionamento entre a adolescência e o uso de drogas, principalmente o álcool e a maconha. Nem sempre foi assim, mas a constatação de que os jovens fumam maconha com mais frequência hoje não é desconhecida de ninguém. Essa realidade tem mobilizado nas famílias uma angustiada preocupação, que promove uma saudável conscientização do problema, mas, ao mesmo tempo, inúmeras vezes é transformada em terror, dando margem ao alarmismo, às soluções miraculosas ou mesmo extremas.




    Se este cenário social aumenta a curiosidade e pode favorecer a experimentação, sabemos, por outro lado, que nem todos os jovens vão se tornar abusadores ou dependentes de maconha. A intensificação do uso está relacionada com muitos fatores, sendo os mais importantes os individuais, de personalidade e os familiares. É essencial ter claro que, embora o ambiente familiar não possa ser considerado causa, ele tem influência no uso de drogas e pode constituir fator de proteção ou de risco para o desenvolvimento e a manutenção dos quadros aditivos.




    É fator de proteção para o uso de drogas um ambiente saudável, em que os pais estejam ativa e afetivamente envolvidos com os filhos. Estar presente e estabelecer regras e limites claros são atitudes que ajudam o adolescente em seu processo de amadurecimento e escolhas de vida.




    O filho vai tomar os pais como exemplo e repetir os modos como eles lidam com o mundo. Aqui vale a máxima: independentemente do que falamos, é o que fazemos que os filhos vão tomar como modelo. Em famílias em que todas as soluções vêm de fora e se costuma resolver os problemas sempre consumindo coisas, o uso de drogas pode se tornar uma consequência natural.




    F. cresceu em uma família organizada, mas sempre muito ansiosa com a vida, o trabalho, as finanças e os relacionamentos. Sua mãe vivia preocupada, e quando estava “nervosa” comia demais, até o ponto de se tornar muito obesa. O pai resolvia suas fases difíceis comprando carros. “Um veículo novo sempre acalma e torna a vida mais feliz”, dizia ele. Quando F. tinha 13 anos, experimentou maconha e passou a usá-la regularmente. Quando perguntado, disse que relaxava muito e que a droga o ajudava a ser menos tímido nas relações pessoais.




    Muitas vezes os pais, no intuito de proteger e tornar mais felizes seus filhos, evitam todo e qualquer sofrimento e resolvem todos os seus problemas. Ao longo do tempo, esse modo de agir, ao contrário do que se pensa, não ajuda o desenvolvimento. A permissividade excessiva e a ausência de limites claros não permitem que os filhos cresçam acreditando em suas capacidades para superar obstáculos e criar soluções para as suas dificuldades. A infantilização pode ser um fator de risco importante para o uso de drogas.




    G. sempre foi desatento e arteiro e tinha muitas dificuldades na escola. Quando tinha 9 anos, os pais foram chamados porque no recreio ele tinha ferido gravemente um colega com uma tesoura: houve uma briga, pois o amigo não queria brincar do que G. queria. A coordenadora disse que ele não tinha mais condições de permanecer na escola. Os pais ficaram revoltados; achavam que tudo não passava de uma brincadeira de criança. Ao filho, mentiram, dizendo que iriam mudá-lo para uma escola melhor. Quando chegou ao consultório, com 16 anos, G. tinha sido pego vendendo maconha para seus colegas durante uma aula. Ele estava frequentando uma outra escola, a terceira nos últimos anos.




    A descoberta de que o filho está usando maconha é sempre uma situação de alarme, que pode gerar reações impensadas, impulsivas e agressivas. A princípio, é importante não entrar em pânico e ter calma. Não adianta nada tentar conversar com alguém intoxicado. Para que um diálogo produtivo se estabeleça, é necessário que pais e filhos estejam em condições de pensar e buscar a forma mais adequada de atuar. Embora não existam regras, podemos tecer algumas considerações sobre as atitudes mais comuns.




    1. Confundir ilegalidade com gravidade: de forma geral, quase sempre reagimos diferentemente quando alguém está usando maconha do que quando está bebendo. Embora o adolescente possa ser muito jovem e inexperiente, o álcool é visto como normal, e a maconha como profundamente perturbadora – “Meu filho se envolveu com drogas!”, pensam os pais. Entretanto, tanto o álcool como a maconha (bem como o tabaco, a cocaína, os calmantes, entre outros) são substâncias psicoativas, ou seja, que interferem no funcionamento cerebral. Ambas são drogas! No Brasil, a maconha é ilegal, e o álcool, embora de consumo proibido para menores de 18 anos, é legal. Essa é a diferença entre as duas drogas. Se é claro que devemos estar atentos a qualquer uso de substância (há pessoas que têm alergia à penicilina, por exemplo), beber é um hábito que frequentemente tem consequências imensamente mais graves do que fumar maconha.




    2. Confundir usuário com criminoso: como fumar maconha é ilegal, muitos pais pensam imediatamente que o filho está envolvido com o crime e se transformou em marginal. Entretanto, o fato de cometermos atos infracionais não nos transforma em criminosos. Quase todo mundo já ultrapassou um farol vermelho, parou em lugar proibido ou tomou uma multa no trânsito! Nenhuma droga sozinha pode ser responsabilizada pelo comportamento criminoso. A criminalidade é multideterminada, e o uso de drogas pode facilitar a manifestação de sentimentos e atitudes que são individuais, dentro de determinado contexto social.




    3. Mentir: deve-se ter muito cuidado com as informações que temos. Muitas vezes, a mídia divulga como verdade fatos que carecem de confirmação. A chamada “epidemia de crack”, por exemplo, é uma dessas situações. É comum que os adolescentes conheçam bastante sobre maconha; suas informações costumam ser corretas, embora muitas vezes possam estar superdimensionadas. Quando os pais se propõem a conversar, devem estar munidos de conhecimentos claros, fundamentados e científicos. Não adianta dizer para o seu filho que “a maconha queima neurônios” se o amigo dele fuma e continua pensando e agindo normalmente. Há sites, livros e profissionais que podem fornecer dados sobre o que é a maconha, seus efeitos e as consequências que seu uso pode acarretar.




    4. Focar na droga: nas conversas mais acaloradas, os pais dedicam muito tempo falando sobre a maconha. “A maconha faz você ficar abobado”, “Daqui a pouco você vai estar fumando crack”, “Você pode se matar” são frases comuns. Mas, enquanto se fala sobre a droga, dá-se pouco espaço para compreender o que está acontecendo com o consumidor. Como ele está? Tem algum problema sério? Como aconteceu a experimentação? Pode ser que o adolescente não responda imediatamente a todas essas questões, mas essa deve ser a preocupação dos pais.




    5. Tomar o filho como drogado: existem muitas maneiras de usar maconha, e, antes de tomar qualquer atitude, é preciso avaliar, ou seja, conhecer como aquele jovem a usa. Se parece óbvio que existe uma grande diferença entre aquele que fumou na praia nos feriados e o outro que fuma todo dia antes de ir para a aula, nem sempre isso é assim tão claro quando se trata do “nosso filho”. O tipo de relação que se estabelece com a droga é o elemento que vai definir a gravidade do que acontece, e as medidas que vão ser tomadas dependem de quão comprometedora é a situação.




    6. Confrontar: muitos pais imaginam que confrontar o filho com todos os seus comportamentos vai intimidá-lo e, assim, ele vai parar de fumar maconha. Embora os pais possam ficar tentados a dizer “todas as verdades”, devemos lembrar que acusações geram defesas! É comum que os usuários neguem ou minimizem o uso de drogas, pelo menos incialmente. Humilhar, culpabilizar, amedrontar só vai fazer com que o jovem fique acuado e esconda ainda mais o que acontece. Uma atitude firme, calorosa e de aproximação pode facilitar a troca. Os pais devem sempre deixar clara sua posição e sua não concordância sobre o uso de maconha e lembrar que conhecer não é julgar. Dar limites, orientar e apoiar o filho estabelece um relacionamento muito mais produtivo.




    7. Tomar atitudes extremas: muitos pais reagem impulsivamente, o que tem consequências sérias para os filhos e para eles mesmos.




    B. foi procurar ajuda porque não conseguia parar de fumar maconha. Era uma jovem triste, que não confiava em si mesma. Tinha poucas relações e não se achava capaz de fazer alguém feliz. Quando tinha 14 anos, os pais descobriram que ela estava fumando maconha. Em algumas semanas e sem aviso prévio, mudaram de bairro e os filhos, de escola. Os irmãos reagiram muito mal e passaram a culpar B. por terem perdido a turma e os amigos. Um deles, inclusive, ficou sem falar com ela por um ano. Até hoje ela se sente culpada pelos problemas que os irmãos tiveram.




    Mudar de casa, afastar o filho da escola ou do seu grupo de amigos são atitudes drásticas que, geralmente, trazem mais problemas que benefícios. A maconha existe na cidade toda, e as chamadas “más companhias” não são responsáveis pelo uso individual. O mesmo motivo que leva pessoas que fazem esportes a conviver com jogos e atletas é válido para quem usa drogas. Se eu fumo maconha, é muito natural que esteja com pessoas e frequente lugares onde o uso seja permitido e incentivado. Existem casos em que, apesar de todas as tentativas, o jovem recusa-se a conversar, tratar-se, ou continua usando maconha cronicamente. A família fica paralisada, sentindo-se impotente, e, muitas vezes, todos se descontrolam e ficam muito violentos. Quando os pais não sabem o que fazer, devem buscar ajuda especializada. Dessa forma, podem ser escutados e orientados sobre as formas de abordagem e sobre o que estão fazendo que pode estar dificultando ou mesmo mantendo o uso da maconha. Além disso, ao procurar ajuda, os pais mostram que reconhecer fragilidades é uma atitude adulta e madura. Crianças são levadas ao pediatra, não vão sozinhas ao médico! Pais que vão ao tratamento mostram ao jovem que têm problemas com o abuso de maconha, que estão dispostos a participar do seu processo e comprometidos com a vida do filho.




    Enfim, é necessário compreender e se aproximar da pessoa que está usando drogas. Se a maconha pode ser só uma experiência passageira, seu uso crônico leva ao sofrimento. Não há culpados! Existem responsabilidades que devem ser cuidadas.




    Referências




    JACOBINA, R. R.; NERY FILHO, A. Conversando sobre drogas. Salvador: EDUFBA, 1999.




    MEYER, M. et al. Guia para a família: cuidando da pessoa com problemas relacionados ao álcool e outras drogas. São Paulo: Atheneu, 2004.




    ZEMEL, M. L. S.; SADDI, L. Alcoolismo. São Paulo: Blucher, 2015. (Série O que fazer?)




    

      

        Psicanalista, doutora em Ciências pela Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (FMUSP). Coordenadora do Programa da Mulher Dependente Química (Promud), do Instituto de Psiquiatria do Hospital das Clínicas da FMUSP. Sócia fundadora da Associação Brasileira Multidisciplinar de Estudos sobre Drogas (ABRAMD) e membro da diretoria nos biênios 2005-2007 e 2007-2009.


      


    


  

OEBPS/font/MinionPro-Capt.otf


OEBPS/font/MinionPro-BoldCnDisp.otf


OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/font/MinionPro-MediumIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-Semibold.otf


OEBPS/image/Logo_Blucher.png
Blucher





OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/font/AdobeMingStd-Light.otf


OEBPS/font/MinionPro-Medium.otf


OEBPS/image/1.png
MACONHA

Os diversos aspectos,
da histéria ao uso

Organizadoras
Luciana Saddi

Maria de Lurdes S. Zemel





OEBPS/font/MinionPro-ItCapt.otf


OEBPS/font/MinionPro-BoldCapt.otf


OEBPS/image/capa.jpg
Organizadoras
Luciana Saddi
Maria de Lurdes S. Zemel

MACONHA

Os diversos aspectos, da historia ao uso

Blucher





